
 

O quadro econômico atual de desaceleração da atividade e melhora da inflação contrasta com a 

postura persistentemente conservadora de integrantes do Comitê de Política Monetária Copom) do 

Banco Central, o que leva à expectativa praticamente unânime do mercado de que o colegiado 

manterá a Selic parada em 15% nesta semana. 



Das 112 casas consultadas, apenas duas esperam que o ciclo de cortes da taxa Selic 

se inicie já na reunião do dia 10. Para os economistas ouvidos pelo Valor, o Copom deve 

manter um discurso mais cauteloso e preservar algum grau de liberdade para a decisão 

de janeiro. O levantamento revela, ainda, uma divisão do mercado em relação à primeira 

reunião de 2026: 54% acreditam que será o mês do início do ciclo de flexibilização, ao 

passo em que 44% esperam que os cortes serão adiados para o encontro de março e 

adiante. 
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